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Introdução: A Bebê Clínica, da Faculdade de Odontologia do Campus de Araçatuba – UNESP, está em 
festa comemorando seus 15 Anos de existência com muito sucesso. Foi inaugurada em junho de 1996 e 
suas atividades clínicas iniciadas em agosto, do mesmo ano. Nestes 15 anos já foram assistidos cerca de 
5000 pacientes, sendo que atualmente cerca de 750 bebês estão matriculados e em atendimento rotineiro. 
A odontologia para bebês é a mais nova atividade odontológica de caráter educativo e preventivo, 
introduzido no Campo da Odontopediatria. Salienta-se que é muito difícil mudar um comportamento sem 
apoio e reforços, principalmente no que diz respeito à Saúde Bucal. Por isso, a atenção odontológica 
precoce deve atuar de forma interativa, servindo como um instrumento de comunicação entre pais e 
dentistas em prol do bebê. Objetivos: O objetivo maior deste programa é o de educar os pais para que 
estes se transformem nos realizadores da prevenção bucal em seus filhos. A partir do principio de que a 
educação gera prevenção, a assistência odontológica realizada em bebês a partir do seu nascimento, tem a 
finalidade de manter a saúde bucal, ressaltando os aspectos Educativo e Preventivo. Métodos: A atenção 
odontológica precoce do bebê começa com a orientação educativa, através de palestras, direcionadas aos 
pais visando a prevenção nos filhos, pois todo programa de saúde deve priorizar a educação, através da 
transmissão de informações básicas previamente ao atendimento. À medida que os bebês são atendidos, 
os conhecimentos são reforçados com a finalidade de sensibilizar toda a família quanto a importância da 
participação ativa neste processo preventivo. Os retornos periódicos são imprescindíveis e muito 
satisfatórios, gerando uma interação harmoniosa e receptiva entre pais e dentistas. Resultados: Os 
resultados obtidos são os melhores possíveis, pois quando a atenção odontológica inicia-se por volta dos 6 
meses, e o bebê secundado pelos pais, estará apto a adquirir hábitos saudáveis de higienização. A 
precocidade é fundamental não só para a prevenção, como para eliminar o estigma negativo que há em 
torno do atendimento odontológico. 
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